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L U T O 
C o s t u m o r e que e s t á c a n i u i a n a o a 

o jos v is tas , es la del lu to . De s i e m p r e 
se n g i o p o r u n a s e n e üe convenc iones . 
De p r o n t o , se r e s q u e b r a j a r o n , y se es­
t á n c u a r t e a n d o a ú n . 

1 1 1 ( 1 ' ^ ^ E l l u t o p o r u n p a r i e n t e de s ang re 
' ' ^ en p r i m e r g r ado , e r a de dos a ñ o s . E s o 

c u a n d o m e n o s , o í a m o s c o m e n t a r a la 
gene rac ión de n u e s t r o s abue los , e s ­
canda l i zados p o r q u e se h a b í a reduc i ­
do a só lo doce m e s e s . T r a s el l u to r i ­
g u r o s o (que p r e s u p o n í a la no as i s t en-

r l ' ^ _ fig cia a n i n g ú n e spec t ácu lo m i e n t r a s du-
^ ^ " - ^ g r a b a ) ven ía el m e d i o l u t o , el «alivio», 

d u r a n t e el que u n o p o d í a casi r egu­
lar izar la vida. Seis m e s e s d e s p u é s se n o r m a l i z a b a t o d o . 

Antes , c o m o a h o r a , i b a e s t r i c t a m e n t e l igado al co lo r 
del ves t ido . Negro , p a r a el r i g u r o s o ; gr is , y lila, o m o r a ­
do, p a r a el «alivio». C o m o e n t a n t o s o t r o s a s p e c t o s de la 
vida, t a m b i é n aqu í l a s c o s a s e r a n m u c h o m á s d u r a s p a r a 
l a m u j e r que p a r a el v a r ó n ; y el lu to c o m p l e t o le exigía 
a E v a u n r e t i r o t o t a l del m u n d a n a l r u ido y ves t i r se de ne­
g r o de p u n t a a c a b o . E n c i e r t a s c lases sociales , p o r r azo­
nes s in d u d a de economía , ei h o m b r e p o d í a sal i r en b ien 
de la s i t uac ión con u n a senc i l l a f r a n j a en la so l apa de la 
a m e r i c a n a , y la c o r b a t a del m i s m o c o l o r ; p e r o la m u j e r 
no p o d í a za fa rse a u n a i n d u m e n t a r i a que r e c a r g a b a con 
el m a n t o con que se c u b r í a la cabeza , y que r e c o r d a m o s 
de c u a n d o se l l e v a b a l a r g o h a s t a eh t ao rde del ves t ido . Los 
co lores de alivio sólo a la m u j e r c o r r e s p o n d í a n ; y el h o m ­
bre , p o r lo c o m ú n , n o r m a l i z a b a su v ida con m u c h a a n t e 
lacidri r e s p e c t o a e l la . 

K o m p e r las reglas del juego , e r a p e c a d o g rave si de E v a 
se t r a t a b a . La soc iedad — a ú n la f emenina— 
s ido b e n é v o l a con los fa l los del h o m b r e . Y las expl icacio­
nes que se d a b a n p a r a jus t i f i ca r l a c o n d u c t a de é s t e se 
p e r d í a dei t odo c u a n d o de lo que .se t r a t a b a e r a de expli­
c a r la c o n d u c t a de la m u j e r . 

Las n o r m a s que r igen el l u to , a c t u a l m e n t e , e s t á n a l a 
vis ta de t odos . Menos exigentes , p a r e c e n m e n o s falsas , 
t a m b i é n . Y d e c i m o s m e n o s fa lsas , p o r q u e j a m á s en t end i ­
m o s que el día en que u n o p i e rde a u n ser quer ido , h a y a 
de p r e o c u p a r s e p o r el d e c o r a d o que p rec i s a d a r a su pe r ­
sona , c u a n d o lo que de v e r a s desea es que le de j en l l o r a r 
en paz . 

Aunque, vaya u s t e d a s a b e r , a lo m e j o r lo que en rea­
l i dad se b u s c a c o n ese t r a j í n d e t i n t e s y c o m p r a s , el d í a 
de u n e n t i e r r o , es sólo fo r za r ei á n i m o a h u i r de u n a m i s 
rno y b u s c a r n u e v a p r e o c u p a c i ó n , así s e a la de e n f r a s c a r s e 
en la e lección de t e l a s o la b ú s q u e d a de p r e n d a s que l le­
va r a la t i n t o r e r í a . 

E n fin, el h o m b r e es u n a p o b r e c r i a t u r a que n e c e s i t a 
de concrec iones , al p a r e c e r pue r i l e s , a u n a n t e la M u e r t e . 
M u e r t e y Vida c a s a n d i f í c i lmente a u n q u e u n a sea cu lmi ­
nac ión de la o t r a . C h o c a n t e m a r i d a j e n e c e s i t a d e i n d u m e n ­
t a r i a p r o p i a . Lo m a l o es c u a n d o p r e t e n d e m a n t e n e r s e d e n 
t r o de los e s t r i c t o s l ími t e s de u n a convenc ión social . En­
tonces se h a c e m i t o . Y e s t a época es de desmi t i f í ca r . 

C I E R Z O 

GRona CAPITAL 
Gacetillas 

Fotografía. - «Agua de Caldas». -
Escándalo. -Pequeneces 

rrogramas de Televisión y Radio 
TVE PROGRAMACIÓN PARA HOY 
Matinal 

9,45, Cíirta de ajuste; 10,00, Bue­
nos días; 11,05, Concierto; 12,10, 
Cine por la mañana; 13,10, Primer 
aplauso. 

La alteración en las previsiones 
de programas para este domingo 
se debe a que la final de los cam­
peonatos de hockey juvenil se ce-
leliran por la tarde y existe el 
propósito de retransmitarla en di­
recto. 
Sobremesa 

1,59, Avances; 2,00, El día del 
Señor; 2,25, Tele-club; 2,50. l'crfil 
de la semana; 3,00, Telediario; 3,30, 
Suplemento semanal; 3,40, Bonan­
za, presenta «El Molino». 

4,40, Día de fiesta. 
Tarde 

5,40, Disneylandia; 6,40, Escala en 
Hifi; 7,15, El mundo de hoy; 8,15, 
En directo... Desde Gijón. Final oe 
los Campeonatos de Europa de 
Hockey sobre patines (Juvenil). 
Noche 

9,29, Avances; 9,30, Telediario; 
9,45, Avances; 9,47, El Que dice ser 
y llamarse Tony Leblanc; 10,20, Se­
sión de noche, presenta '<Indiscre-
ta»; 12.00, Telediario; 00,15, El al­
ma se serena; Ü0,20, El programa 
de mañana. Meditación y cierre. 
«LA VOZ DE GERONA» Í',.C.S. 14 

8,00, «Bon día, Girona»; 8,05, Bue­
nos días, dominigo; 9,00, Alman-^.-
que; 9,10, Países y canciones; 9,30, 
Mañana en ritmo; 10,15, Ferias y 
tiestas; 10,30, Música para el viaje, 
11,02, La nost ra sardana; 11,30, Ba­
raja de canciones; 12,03 Portavoz 
femenino; 12,33, Podium de inter­
pretes; 13,08, Aperitivo musical; 
13,30, Discos dedicados; 14,30, Dia­
rio hablado de RxME; 15,30, Charla 
del Padre Marcos; 16,02, Disco-ba­
lance; 16,33, Intérpretes de hoy; 
17,15, Tarde de domingo; 19,02, Ba­
raja de triunfos; 19,30, Rosario en 
familia; 19,.50, Alegre domingo; 
21,00, Pentagrama; 21,33, ¡Fiesta!; 
22,00, Diario hablado de RNE; 22,30, 
Teatro invisible; 23,45, Buenas no­
ches amigos; Sumario y cierre. 

RADIO GERONA E. A. J . 38 
7,00, Apertura: 7,05, Indicador del 

día; 7,15, Buenos días con música; 
8,00. Matinal Cadena SER; 8,30, 
Agenda dominical; 9,10, Ritmo y 
melodía; 10,00, Cancionero francés; 
10,33, Conjuntos españoles; 11,00, 
Audición de sardanas; 11,30, Can­
ciones por Juan Carlos Monterrey; 
12,0(r, .Ángelus; 12,05, La Orquesta 
de Frank Poiircel; 12,30, Los Ge­
melos del Sur; 13,00, El Show de 
IflS musicales. (SER); 13,15, El des­
canso, la música y... Terry; 14,15, 
Hora e.xacta. Santoral y carteleras; 
14,30, Radio Nacional de España. 
Noticiario; 14,45, Emisión Disco De­
dicado; 16,30, Voces famosas; 17,00, 

Frank Chakfield y su Orquesta; 
17,30, Concierto de la tarde; 18,00, 
Pista de baile. Desfile de las me­
jores orquestas y cantantes; 19,00, 
La voz de Mina; 19,30, Rezo del 
Santo Rosario desde la iglesia de 
los PP. Dominicos; 20,00, Cancio­
nes por Manolo Escobar; 20,15, 
Cuatro creaciones de Antonio Ma­
chín; 20,30, Bailables; 21,00, Hora 
exacta. Santoral. Boletín meteoro­
lógico y carteleras; 21,15, Varieda­
des; 21,55, Comentario deportivo. 
(SER); 22,00. Radio Nacional ' de 
España. Noticiario; 22,15, Comen­
tario taurino; 22,30, Cancionero es­
pañol; 23,15, 'Batalla de orquestas; 
24,00, Nocturno en Radio Gerona; 
1,00, Cierre. 

TEATRO ULTONIA Y CINE 
MODERNO 

COMANCHE CKEEK. Ad-
dueí Murphy Ben Cooper. 

ESCUELA DE ENFERME­
RAS. Paloma Valdes, Carlos 
Larrañaga. (Menores). 

TEATRO ALBENIZ 
J E F F GORDON ATACA. Ed-

die Constantinte, Perret te Pa -
dier. 

COMO MATAR A LA PRO­
PIA ESPOSA. Jakc Lenimon, 
Virna Llssi. (Menores). 

COLISEO IMPERIAL 
OPERACIÓN WHISKY. Ca-

ry Grant , Leslie Carol. 
EL CONDE SANDORFF. 

Louis Jordán, Francisco Rabal. 
(Menores). 

SALÓN GRANVIA. 
(Sólo ta rde) . 

OPERACIÓN WHISKY. Ca-
ry Grant , Leslie Carol. 

COMO MATAR A LA PRO­
PIA ESPOSA. Jack Lemmon, 
Virna Lissi. (Mayores). 

Nuestro mercado tiene ahora uno, 
o varios aparcamientos. Pero qui­
zás el que absorbe mayor número 
de vehículos es la Plaza del Hos­
pital. Lugar que está en vías de 
urbanización por lo que en una fe­
cha determinada no podrá ya u t i ­
lizarse como tal. Claro que t am­
bién hay que cambiar el mercado. 
Y lo interesante es saber dónde se 
s i tuarán los vehículos. 

La fruta predominaba en el mer­
cado de ayer. F ru ta del país y lle­
gada de otros puntos, la cual cen­
t raba la atención de los turistas. 
Uva negra, peras, melocotones, e t ­
cétera, eran adquiridos en gran 
cantidad por nuestros visitantes. 

Una citara, de vieja madera y 
cuerdas, era " t o c a d a " por el jefe 
de ventas de una parada de viejo. 
Señalaba que el instrumento esta­
ba muy en boga antes de la te­
levisión. Pero por lo visto, la gen­
te no estaba " p a r a músicas" . 

En una parada entre otros úti­
les propios del campo se vendían 
cucharas y tenedores de madera. 
Compraban los turistas este para 
ellos "souvenir" que ademas po­
dían adquirir a buen precio. 

En su afán de buscar origina­
lidad en las fotografías, una tu­
rista colocó su cabeza entre unos 
arreos de caballo, mientras el ma­
rido enfocaba la máquina. La ca­
beza de la rubia visitante quedó 
precisamente en el lugar por don­
de los caballos asoman la cola. 

Y en las paradas de comestibles, 
las gentes del país l lenaban sus 
cestas... Comida pa ra dos días... 

"AGUA DE CALDAS" 
No todo el monte es orégano. Ni 

el turismo playa. Es también mon­
taña y especialmente camino de 
la playa. Quizás por ello, un lu­
gar que reúne los atractivos nece­
sarios para una parada en ruta, 
es Caldas de Malavella. Creo que 
todos los gerundenses nos hemos 
parado alguna o varias veces en 
Caldas de Malavella para hacer 
un alto en el camino, que aprove­
chábamos para acercarnos a la 
fuente pública y beber sus famo­
sas aguas termales. 

La " P o n t deis Bull idors" conti­
núa bien arreglada exterlormente. 
Sólo tiene un "pequeño" defecto 
o fallo. Que de la misma no sale 
agua. Y así, cuantos pasamos por 
allí, hemos notado esa .anomalía 
y nos preguntábamos a qué será 
debida, pues la fuente represen­
taba el principal aliciente de la 
población y, sin darnos cuenta, el 
motivo por el que nos parábamos 
,in la misma. 

No queremos hacer conjeturas 
sobre los posibles motivos ya que, 
desgraciadamente, en nuestra épo­
ca, todo se culpa a la cómerciali-
dad. Sea cual fuere, lo inaudito en 
este caso, es que desaparezca este 
motivo de " p a r a d a en Caldas", 
pues para beber un refresco em­
botellado puedes hacerlo en cual­
quier punto, y estar en Caldas de 
Malavella y no beber su agua es 
como, salvando las distancias, ir a 
Roma y no ver al Papa. . . 

ESCÁNDALO 

A la en t rada de San ta Eugenia 
y en su lado izquierdo, había un 
gran poste de una Compañía eléc­
trica, puesto en la calzada. Cons­
tituía uno de esos misterios inex­
plicables dentro un centro urba­
nístico. 

Recientemente fue retirado y ya 
se cantaba el "a l i rón" , cuando se 
vio que era simplemente para ser 
sustituido por otro mayor. Y si 
aquel no cabía en la acera, éste, 
con una base de 1'90 x 1'90, no 
hay duda que aún molestará más. 
Pero como las Compañías son in te ­
ligentes y cuentan con personal es­
pecializado en todo, acordaron que 
en lugar de la calzada lo coloca­
rían en la acera. Pero la acera, con 
dos metros de ancho, no podía al­
bergarlo. Y decidieron el "cor ta ­
do" . O sea, "mi t ad y mi tad" . Mi­
tad en la acera y mitad en la cal­
zada. De lo que tampoco se preo­
cuparon, ¿pero es que alguna vez 
estas Compañías se h a n preocupa­
do de algo que no sean sus p ro ­
pios intereses?, fue del lugar en 
que lo situaban. Exactamente ante 

una gran puer ta de salida. Que 
obstruían totalmente, haciendo im­
posible que la misma sirviera pa­
ra los fines que fue construida. 
Que para algo, cuando uno hace 
una casa deja una puerta . 

Este poste debería tener una a l ­
tura de 25 metros. Aunque n o es 
por lo alto por donde se pierde 
la cosa. Es una repetición del pos­
te en el Barrio de San Narciso. 
Y por lo visto, se temen otras r e ­
peticiones, por lo que ayer, al pa ­
sar por allí y ver la br igada sen­
tada en el bordillo, nos enteramos 
de que no t raba jaban porque el 
Ayuntamiento había prohibido la 
continuidad de esta obra que per­
judica los intereses de la ciudad y 
de los gerundenses. 

Veremos si el Ayuntamiento 
puede salirse con la suya, o bien 
la "omnipo ten te" Compañía paga­
rá a sus " legal i s tas" para poder 
colocar esta nueva afrenta a la 
ciudad... 

PEQUENECES 

Ayer por la mañana , un coche 
para ir desde el Puente de la Bar ­
ca has ta el Puente de Piedra em­
pleaba 38 minutos. Decididamente 
debe ser verdad aquello de que ir 
a pie es más sano... y más rápido 
en ocasiones... 

Glossari 

1» E: P L o R A B L E 
El "Mundial de Fútbol" está ja i qué, sense que una competicío 

a les acaballes. Pai ten sois la se­
mifinal i la gran final. Els elimi-
nats han marxat , amb el cap oot, 
a Jlurs paisos. És na tu ra l la des-
il.lusió i fins l 'amargura quan es 
t racta de competicions on hi in-
tervé, en certa manera , l'orgull na­
cional. 

Peí que fa referencia a la í la-
mant selecció espanyola, les criti­
ques contra el senyor Villalonga 
han sigut dures i a voltes Irr í tants. 
L'actuació deis nostres represen-
tants , en les dues primeres con-
frontacions, fou realmente deplo­
rable. No per manca de quali tats 
deis jugadors, sino per la seva ín-
hibició, per la nul.la combativitat, 
per la por d'una lesió. Ronden, al 
voltant d'aquest deport, masses 
milions i qui mes qui menys vol 
guardar la vinya. I aixó ha exas-
perat a l'espectador de bona fe que 
esperava, almenys, entusiasme, en­
trega, interés i aquest amor propí 
tan característic de la manera 
d'ésser deis espanyols. La desgana 
ha defraudat i ha enees la burla, 
la decepcíó i la Indiferencia. Per-

Se está iniciando el arreglo del 
segundo t ramo de la Avenida de 
San Narciso. Y los árboles quedan, 
o quedarán si les dejan, ent re el 
pavimento y la acera. Y como son 
de esta ciase que t ienen más fuer­
za por abajo que por arriba, sus 
raíces coii.stituirán un peligro para 
la futura calzada. Nosotros somos 
partidarios de los árboles. Pero 
adecuadamente. . . 

Otros dos días de fiesta y una 
nregunta general. ¿Lloverá...? 

G. B. 

[I día 29, sesión extraorÉaria 
del pleno déla D i p u t a c i ó n 

El siguiente Orden del Día re­
gira para la Sesión Extraordinaria 
a celebrar por el Pleno de la Ex­
celentísima Diputación Provincial 
el próximo día 29 de los corrientes 
en primera convocatoria y en se­
gunda el día 1 de agosto próximo 
a las 10,30 horas. 

Primero. — Aprobación definiti­
va del Presupuesto Extraodinario 
«R», «Ampliación obras nuevo Ho­
gar de Ancianos-Hospital Geriátri-
co>-, de importe veinte millones de 
pesetas. 

Segundo. — Resolución sobre ad-
qui.siciones de fincas afectadas por 
el Aeropuerto Gerona-Costa Brava, 
adopción de acuerdos. 
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^«mnciAMncrj 
Ei próximo martes, proyección 

del Cina-Club A. F. Y. C. 

P R E G U E U A DÉU E N CARITAT P E R L 'ANIMA DK 

En Míqoel Compins i Serró 
qui m o r í v í c t i m a d ' acc iden t a l 'edat de 31 a n y s , haven t re 

b u t el S a g r a m e n t d e l ' E x t r e m a u n c i ó 

A. C. S. 

E l s seus af l ígi ts : p a r e s , P e r e i Anna; g e r m a n s , Josep i 
M o n t s e r r a t ; av í a m a t e r n a , Ca ro l ina CoU; g e r m a n a pol í t i ­
ca, D o l o r s N íe rga ; oncles , n e b o d a , cos ins i fami l ia to ta , 
al p a r t i c i p a r a l l u r s a m i s t a t s t a n sens ib le p é r d u a , vos in­
v i t en a la Mis sa Exequia l que, en su f rag i de la seva án ima , 
se c e l e b r a r á el d í m a r t s d i a 26 a les 10 h o r e s , a l 'Esglesia 
P a r r o q u i a l de S a n t Jo sep , pe r qua l ac te de p i e t a t vos 
q u e d a r a n m o l t a g r a i t s . 

G i r o n a ( P a l a u ) , 24 de Ju l io l de l 196tí 

El próximo día 26 de julio, a 
!as 10 horas de la noche, el Cine-
Club A.F.Y.C. proyectará su sexta 
;v;sio7i en el Fomento de Cultura 
—Cine Moderno— de nues t ra ciu­
dad. Sesión que será integrada por 
'a resonante obra del «New Ame­
rican Cinama Croupe»: «Shadows» 
(Sombras) . 

El lema racial, es una palpita-
~ j 

OeieoQción Provincial de 
Abastecimientos 

Píinatlerías abiertas 
hoy y mañana 

Relación de las panaderías de as­
ea capital que permanecerán abier­
tas y expenderán pan al público 
hoy y m a ñ a n a : 

Joaquín Subiros Massaguer, Car 
men, 21; Luis Castelló PeriCot, 

Santa Clara, 45; José Serra Pont , 
Carmen, 103; Ramona Castenys 
(Vda. de Mallol), Cort-Real, 14; 
J u a n Oriell Boher, Sta. Clara, 12; 
José Ramón Pares, Pedret , 23; 
Salvador Bonet Esparragó, San 
Pedro, 23; Pelayo Pares Turró , Al-
bareda, 3; J u a n Teixidor Font i re -
da, Tarragona, 9 (San Narciso); 
Pedro Marimón Coll, Barca, 29; 
Alberto Sabater Cordoner, Carre­
tera Barcelona, 16; José Sureda 
Juan , 16; José Pons Salva, Ruti la , 
111; Amadeo Bar t r ina Pujolar. 
Mercaders, 28; Miguel Sala Cam-
prodón. Plaza de España, 4; Ma­
ría Vila Massanet, Caldereros, 14; 
José Pont Clíment, S a n t a Euge­
nia, 10; José Sabrí Esteban, Ca 
rretera Barcelona, 79; Mar ía Poch 
Rams, Ultonia, 17; Miguel Alsina 
Bonet, Montaña, 9; Vidal Viñas 
Serra, Ronda Fernando Pmg. S3; 
Roberto Bellsolá Bellsolá, Plaza 
San Francisco, 2.. 

MAÑANA LUNES 
José Ayats Pont, Anselmo (."la-

vé, 7; José María Comas Molas, 
Gerona, 24 (Santa Eugenia) ; J u a n 
Seriñá Perich, Subida S a n Félix, 
17; María Teresa Melció Heras, 
Mayor, 5 (Santa Eugenia) ; Rosa 
Xargay Perrés, Plaza del Aceite, 
1; Ja ime Dalmau Pía, Huertas , 16; 
Ramón Vilalta Pich, Barca, 24; 
Manuel Más Mart í , Carr. í tera Bar­
celona, 15; Luis Puigdetnont Su-
ñer, José Antonio, 11; Joaquín 
Bonet Reig, Rutila, 6; Rosa Lloncb 
Gimbernat , Pr imo de Rivera. 13; 
José Pagés Rafar t , Vecindario 
Monjas, 8 (San Danie l ) ; José Bar-
tés Lleona, Ballesterías, i ; Luis 
Buñuelos Per, Mayor, 47 (Santa 
Eugenia) ; Nieves Ta r ré s Tarrés, 
Rutila, 87; J u a n Diumé Culubret, 
Carmen, 209; Arturo Samsó Ca­
sas Caldas de Montbuy, 16 (Pa­
lau) ; José Pellu Muriscot, Rtitlla, 
108; Pelayo Maruny Cisterna, Co­
lón, 19 (San Narciso). 

clon niundial de un sentir o de 
una incorporación de sentimientos 
humanos. Para unos es tan sólo 
un problema que se encuentra a 
muchos pasos de su puerta. Otros 
en cambio, se encuentran enreda­
dos en sus mismas telarañas. 

Bajo estos sentimientos John 
Casavettes ha experimentado una 
subdesarrollación cinematográfica, 
un film significativo en todas sus 
vertientes, sea positiva o negativa. 
Pero de todos modos, en ella ex­
presa un sentir de locuaz atrevi­
miento y sentimiento cienmatográ-
fico. 

Sus personajes, Lelia —muchacha 
blanca de sangre negra—, Hugh —el 
hermano negro— y Ben •—hermano 
blanco, pero también de sangre ne­
gra—. El ambiente: Manhattan. 
Época: actual. Desenlace, la incor­
poración con su raza de los per­
sonajes de sangre negra. Llevando 
consigo unas apreciaciones dramá­
ticas de gran valor. 

El «New American Cinema Grou-
pe», es una organización cinema­
tográfica dispuesta a luchar cc'n-
t ra el «comercialismo» de tí.olly-
wood, por ello, sus films salen 
de todo lo normal y se trasladan 
en concepciones metafísicas ex,ore-
sadas de una forma experimental 
y locuaz. 

John Casavettes —intérprete de 
flinrs como «Más rápido que el 
viento» y «Código del hampa»—, 
h a realizado «Shadows, «Too Late 
Blues» y «A Child is Born», todas 
ellas con formas experimentales t 
ideológicas. 

Interpretan el flim, Lelia Gol-
doni, Hugh Hurd, Ben Cartuthers, 
Anthony Ray, Tom Alien, Demins 
Sallas y David Pokitelow. Bajo la 
dirección de John Casavettes; con 
fotografía de Randy Liles y Bob 
Reeh; música de Charles Mingus; 
sonido Jay Grecco; ayudante de 
dirección Al Giglio. Producida en 
19559 por Maurice Me. Endree y 
Seymour' Cassel. 

Magnífica realización de esta ge­
neración de valientes realizadores, 
que sólo permiten a sus films que 
estén impregnados de séptimo arte, 
Rehusando todo lo «standarizado» 
del cine «made in Hollywood». 

El próximo martes , el Cine-Club 
A.F.Y.C. tendrá el honor de pre­
sentar a sus asociados, este claro 
e x p o n e n t e humano: «Shadows» 
(Sombras) . 

Proyección en coloquio, que será 
dirigido por don Francisco Pluma. 

José PLANAS 

d'eixa naturalesa tingui excessíva 
importancia, no hi ha dubte que 
hi juguen valors de raea, de dis­
ciplina i de defensa del nom de la 
propia nació. 

Pero, entre nosaltres, per sort, 
tot h a quedat en manifestacíons 
mes o menys irr í tants expressades 
a través deis mitjans de difusió i 
en les tertulies de cafés i lióos de 
treball. Hom s'ho ha agafat amb 
"filosofía" i aquest terrabastall de 
páranles dures i critiques punxants 
s 'han ana t perdent sense pena ni 
gloria i hem girat de full per pre­
ocupar-nos d'altres coses mes in-
teressants. 

En canvi, peí Brasil, la derrota 
davánt de l'equip portugués, ha 
constituit una tragedia nacional. 
Els comercos portugueses han bar-
ra t llurs portes davant la possible 
agressió, els "taxistes" de la matei-
xa nacionali tat no s 'han atrevit a 
sortir i les llágrimes de dol s'han 
estés per les avingudes de Rio, de 
Sao Paulo i de totes les ciutats. 
Endemés la familia del selecciona-
dor ha demanat protecció i ja veu-
rem qué passa quan arribin els ju­
gadors derrotats i els responsables 
dirigents després d'haver-se gastat 
mes de cent mil dólars per inten­
tar conquerir, per tercera vegada, 
el títol mundial. Fins i tot les au-
toritats han pres mesures per es 
brinar quelcom t an simple com la 
pérdua d'un par t i t de fútbol. 

A Italia, si bé en menys escala, 
l 'arribada deis jugadors no ha si­
gut pas gaire agradable. Els "tiffo-
si" revoltats davant de la pobra 
actuación deis seus ídols, els mi-
llor pagats del món, volien exigir, 
amb crits i agressions, la paga del 
seu desengany. I també el parla-
ment italiá h a pa r la t de l'afer i 
de la manera de fer pagar mes tri-
buts a les "estrelles", que t an baix 
han deixat el pavelló patr í . 

Deplorable. Senzillament vergo-
nyós. Estem pagan t els plats tren-
cats d'una subversió de valors hu-
mans fins a uns límits insospitats. 
I d'aixó en teñen la culpa certs 
"senyors" que amb els seus diners 
h a n fet possible cotitzacions astro-
nomíques d'un home peí sol fet de 
teñir el do de saber donar patades 
mes art ís t icament que els altres. I 
els clubs s 'han convertit en pode-
roses ent i ta ts económiques a la re­
cerca deis "genis", siguin on si-
guín. Aquesta destrucció del deport 
eris ofrcna la t r is ta estampa deis 
carrers del Brasil 1 l 'alrada acti­
tud deis aficionats italians. 

Seria hora de rectificar, de ne­
gar rodonament "l'exportació i 
importació" de jugadors com si es 
tractés de maquines per fer diners. 
Ha d'ésser el toe d'alerta per do­
nar al fútbol el lloc que 11 corres-
pon i que cada país es preocupi de 
l 'enfortiment fisic deis seus com 
ho fan les nacions nórdiques. I 
que, en els part i ts , guanyi el millor 
o el que tingui mes sort, sense que 
la derrota doni espectacles t a n poc 
edificants. 

El fútbol, com a deport, és in-
teressant. Pero tot el que sigui do-
nar-li un caire mes elevat és un 
crim de lesa human i t a t j a que h i 
ha, sense resoldre, molts problemes 
de ' nutricio, d 'ensenyament i de 
convivencia humana . S'haurien de 
treure, d'aquest "Mundial", allico-
nadores experiéncies per ta l de que 
l'embogiment que el fútbol pro-
dueix es desterri d 'una vegada i es 
posi al Jloc que li pertany. 

PUGNAU 
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El señor Delegado de Ha­

cienda en conferencia celebra­
da con el señor Presidente de 
la Cámara Oficial de Comer­
cio de esta ciudad, le h a par ­
ticipado que los nuevos Ins ­
pectores h a n de proceder en 
breve a la práctica de las vi­
sitas reglamentarias y que de­
seosos de armonizar los inte­
reses del Tesoro con los del 
contribuyente se les concedía 
a los que no t r ibutan o lo 
hacen indebidamente un pla­
zo de quince días pa ra que 
presenten las actas correspon­
dientes. En su virtud, la Cá­
m a r a de Comercio l lamó la 
atención de los interesados, 

muy especialmente de los que 
vienen realizando operaciones 
mercantiles sin estar ma t r i ­
culados, ya que no podrá am­
parar la Cámara a los que 
defraudan al Tesoro. 

La J u n t a Municipal de Vo­
cales Asociados reunióse ayer 
tarde en sesión extraordinaria 
bajo la presidencia del señor 
Alcalde y con asistencia de los 
vocales señores Bassols, Font , 
Oviedo, Ibáñez, Mateu, Coll, 
Sagrera, Robrís, Más, Oliveras 
y Auguet. Sin discusión apro­
báronse el acta anterior y el 
dictamen de la Comisión exa­
minadora de las cuentas m u ­
nicipales de los presupuestos 
general ordinario y especiales 
de ensanche —zonas de la 
Merced y Figuerola— del año 
1915, proponiendo su aproba­
ción y elevación al Tribunal 
de Cuentas del Reino. 

Hoy a los 8 de la tarde se 
reunirán los socios de los 
"Jocs Florá is" pa ra elegir 
nuevo Consistorio y organizar 
la Fiesta del corriente año. 

Seguimos padeciendo el ca­
lor intenso que se inició con 
la canícula. El día de ayer 
fue de un ambiente cálido y 
un bochorno sofocante, que 
enervaban toda actividad. A 
media ta rde el cielo nublado 
hacia presumir la posibilidad 
de un cambio atmosférico que 
el estado de los campos h a ­
ce desear. 

Delenoción Provínciol de luvenludes 

fl próximo marles, aperlura del 
i : lurno del CanipainenlD 

« » 

El color no existe 
Con unas pulverizaciones de 

OZONOPINO RUY-RAM, que l an ­
zado a la atmósfera mezclado con 
agua o humedeciendo los pisos con 
una bayeta le dejarán un ambien­
te fresco y sano con un delicioso 
perfume de bosques, facilitando la 
respiración en liabistaciones redu­
cidas o poco ventiladas. Laborato­
rio " R u y - R a m " . — (Madrid) . 

E! próximo martes , día 26, ten­
drá lugar la aper tura del segundo 
' lúrno del Campamento Provincial 
(.Ultonia», sito en La Escala, de­
dicado a escolares, y al que asis­
t irán 180 muchachos de diferentes 
poblaciones de esta capital y pro­
vincia, habiendo tenido que deses­
t imar varias solicitudes por estar 
completa la capacidad de dicho 
Campamento. 

Se recuerda a las acampados que 
la hora de salida de esta capital 
será a las 10,00 horas de la ma­
ñana del día 26, desde el Hogar 
enés imo Redondo, calle Albareda, 
número 3, debiendo incorporarse 
al Campamento antes de las 2 de 
la tarde, los que lo hagan directa­
mente. 

í>ocas variaciones 
Las últ imas lluvias y el t iempo 

poco favorable de la estación, hi­
zo que la mayoría de payeses se 
resistieran ir al t radicional merca­
do, en par te , fue debido a que la 
mayoría de ellos cont inúan dedi­
cándose de lleno a las t a reas pro­
pias de la época. E n el ferial, no 
se registró la animación de otros 
mercados, n o obstante hubo buena 
ent rada de ganado, especialmente 
vacuno menor. Las operaciones 
realizadas a lo largo de la m a ñ a n a 
fueron casi igual a l sábado pasado. 
En el Sector Pollería, la animación 
fue mayor, debido sin duda, a las 
fiestas de San Ja ime que se aveci­
nan. 

Los precios, t an to en un sector 
como en otro, m á s o menos se 
mantuvieron, registrándose ligeras 
alzas en los huevos y otros a r ­
tículos, aunque de poca considera­
ción. 

Los precios cotizados fueron los 
siguientes: 

POLLERÍA: Huevos rubios, 33-37 
pesetas docena; huevos blancos, 
20-26 peseta docena; gallinas, 32-37 
pesetas kilo en vivo; conejos, 39-44 
pesetas kilo en vivo; pollos del 
país, 52-56 pesetas kilo en vivo; 
pollos granja (según t a m a ñ o ) , 
38-40 pesetas kilo en vivo; patos, 
150-160 pesetas p a r y ocas, 150 pe­
setas unidad,. S in variación desde 
hace varias semaiiaS. 

GANADO VACUNO: Mayor, cla­
se primera, 58-62 pesetas kilo ca­
na l ; clase segunda, 55-58 pesetas 
kilo canal . 

VACUNO MENOR: Terneras , 
clasa pr imera, 91-94 pesetas kilo 
canal ; clase segunda, 81-86 pese­
tas kilo canal . 

GANADO DE CERDA: Cebados, 
45-46 pesetas kilo cana l ; cerdos de 
nueve semanas p a r a recría, 800 a 
1.100 pesetas unidad. 

GANADO CABALLAR: 35-40 pe­
setas kilo canal ; mular , 28^30 pe­
setas kilo canal. — N. P. 

M U C H A C H O . L a O r g a n i z a c i ó n 
J u v e n i l E s p a ñ o l a e n c a u z a 
tus aspiracioneis juveniles 
en todos sus aspectos. 

I N D I C A D O R 
Religiosas 

SANTOS DE HOY 
San ta Cristina y San Vicen­

te. 
SANTOS DE MAÑANA 

S a n t a Valentina y Sant iago 
el Mayor. 

CUARENTA HORAS 
Sagrado Corazón de Jesús, 

de 17 a 20 horas. 

Farmacias de turno 
FARMACIA MURTRA.—.Ram­

bla Generalísimo, 18. 

FARMACIA NOGUERA. — Ca­
lle Rutila, 95. 

TELEFONOS FABA CASOS 
URGENTES 

Policía Municipal 204526 
G. Civil Tráfico 201381 
Bomberos 201456 
Jefa tura P . Sanidad 200054 
Guardia Civil 201615 
P. del Mercadal 202549 
Policía Gubernat iva 201444 
Cruz Roja Española 201543 

SEGURO OBLIGATORIO 
DE ENFERMEDAD 

Servicio nocturno de urgen­
cia. Avisar C. S a n t a Clara, 33. 
Teléfono 200012. 

Cnpóa Ciegos: 9 8S 
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